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José Sarney conta histórias de pescadores 
'O Dono do Mar\ nmia_ 
romance do escritor e 

presidente do Senado, traz 
lendas do Maranhão 

CARLOS GRAIEB 

I lustre representante da linhagem 
de escritores-políticos no Brasil, 
José Sarney lançou nova obra. Já 

chegou às livrarias, pela editora Sici-
liano, O Dono do Mar— romance que 
o presidente do Senado levou dois 
anos para redigir, mas toda uma vida 
de coleta "causos" de pescadores ma­
ranhenses para tomar possível. 0 mar 
e o capitão Cristório são os persona­
gens principais da 
história, que também 
usa e abusa de mitos 
e fantasias da cultura 
popular. Em entrevis­
ta ao Caderno 2, Sar­
ney — que também é 
membro da Acade­
mia Brasileira de Le-
t ras e autor de outros 
livros como Norte I— 
das Águas e Marim­
bondos de Fogo — fala de seu cami­
nho "entre as vocações de escritor e 
político". 

• 
Caderno 2 — É realmente possível 

separar político e escritor? 
José Sarney — Escrevi o livro com 

LIVRO 

CELEBRA AMOR 

E SEXO COM 

INGENUIDADE 

absoluta neutralidade, não há nenhu-
Irwf intenção política nele. A força que 
o romance tiver é literária — de sua 
linguagem, de suas metáforas. Eram 
histórias com as quais eu vinha lidan­
do havia muito tempo. Não podia pro­
telar mais o ato de passá-las para o 
papel. Aliás, entre as duas vocações, a 
da política e a da literatura o d.ue sem­
pre me frustrou foi nào poder dedicar 
mais da vida a essa última No julga­
mento dos outros é que os dois papéis 
de confundem e as pessoas tendem a 
subvalorizar meu empenho de escritor. 

Caderno 2 — Qual foi o processo de 
construção do livro? 

Sarney — Eu tive longos anos de 
vivência na Ilha do Curucu com pesca­

dores. Quando era jo­
vem, aos 22 anos, 
cheguei a fazer um 
ensaio sobre a pesca 
de curral, uma técni­
ca muito antiga que 
ainda é usada naque­
la região. Ao longo do 
tempo fui também 
reunindo material de 
outro tipo: lendas, si­
nais da passagem dos 

holandeses o franceses pelo Brasil. Co­
mo intelectual, não poderia desperdi­
çar todo esse material. Aos poucos foi 
crescendo o gosto de escrever o livro. 
Quis primeiro fazer uma coletânea de 
contos, que ia se chamar Histórias de 
Atagação. Comecei e nào parei mais. 

Caderno 2 — 0 personagem do ca­
pitão Cristório apareceu logo? 

Sarney — Sim, ele é a síntese tios 
pescadores da região, para os quais a 
substância vital é mais o mar do que o 
tempo. O mar é o principal persona­
gem desse livro — um tema que a lite­
ratura brasileira só tratou até hoje de 
maneira secundária Quem fala do fim 
da história e da geografia não leva em 
conta nosso imaginário, que vê no mar 
a sedução do desconhecido. 

Caderno 2 — 0 livro explora a sen­
sualidade. Algo de autobiográfico? 

Sarney — (risos) Não, nada Tam­
bém nào há nada de licencioso. Em ne­
nhum momento eu deixei que o erotis­
mo passasse a palavras. Usei metáfo­
ras. Celebrei o amor e falei do sexo em 
um ambiente ingênuo, como uma coi­
sa primária bela e sem meandros. 

Caderno 2 — Recentemente o es­
critor Diogo Mainardi publicou um ro­
mance atacando a tradição regionalis­

ta, na qual o senhor claramente se in­
clui. Como vê esse ataque? 

Sarney — Ainda não lio livro, mas 
me parece ser um caso de busca de 
notoriedade pelo inusitado e o vitupé-
rio. William Faulkner, nos Estados 
Unidos, dizia: "Escrevo sobre a minha 
aldeia e se ela não existir invento 
uma" A base da literatura é regional. 
Quanto mais regional, mais universal 
também. O que importa é a vontade de 
eternizar pelas palavras a realidade, o 
cotidiano. Irefiro ficar na boa compa­
nhia de Guimarães Rosa. 

Caderno 2 — E como o senhor vê as 
formas mais tecnológicas de produção 
cultural? 

Sarney •— Com a globalização so­
mos cada vez mais escravos dos best 
sellers, da produção cultural em mas­
sa A cultura virou comércio, o terceiro 
maior produto de exportação dos 
EUA Essa sociedade nào tem lugar 
para valores espirituais — e até enten­
do ([liando o idealismo da juventude 
acaba se transformando em niilismo. 
Pois eu acho que o que salva o Brasil 
hoje é cultura popular. Nossa identida­
de nacional resiste por meio dela Nos­
so romance, por exemplo, não é a 
"epopéia da sociedade burguesa", co­
mo dizia Lukács. Daí a força e impor­
tância da tradição regionalista Como 
poucos países, temos manifestações de 
cultura popular que sào de grandes 
massas e essa é a base do que se 
fazer de erudito. 

grandes 
se possa/ 


